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DrvutadoH a senndores repr9~ 
sentam a nação. Encarnam-lh* a 
sobemmn. Quando reunidos, são 
o próprio povo deliberando. 

Tal é a beUx teoria. Dela muito 
diferente se mostra a prática rin 
nosso país. Se deputados a sena» 
doies representam u povo, '&• 
prenentam por certo um povo 
espoliado e serviltzndo, em cri 
de um povo livre e soberano. 1 ai 
é a debilidade, a impotência do 
Congresso neste regime. B*ta 
percebem todos e, melhor uue 
todos, os próprios congressistas. 
Sáo èles présa de um vei áadeiro 
complexo de inferioridade ante a 
hipertrofia do Executivo, que na 
domina, como domina a tôda 
a nação. 

Melhor náo se pode caracterU 
*ar a debilidade ingênita do Con~ 
gressOj do que por ocasião das 
estúpidas e bárbaras vioíéncius 
policiais, que de vez em quando 
abalam a capital da República. 
Náo há qu^eru as áejendu, a não 
ser o lidei da maioria, que por 
oficio tem defendê-las, ex* 
pressa ou tàcitamente, condenam- 
nas os representantes de toaoa 
os partidos, inclusive dos parti, 
dos que apoiam o govérno. Mas 
nada mais pude o Conyiesio, se- 
não lamentá-las * condena-ias. 
Pode, se quiser, ouvir o minis- 
tro, como vai fazer agora a Câ- 
mara com o ministro da justiça; 
e nada mais pode, do que ouvi- 
lo, pois não tem capacidade para 
o despedir, raso não satisfaçam 
as suas explicações. Reduz-se, 
por tato, a uma farça a convo- 
cação dos ministros prevista pela 
Constituição. 

Tal debilidade do Congresso 
pode facilmente perceber-se de 
fora, mas ê sàbre seus próprios 
membros que ela se faz sentit da 
humilhante maneira. De vergo- 
nha era, rnais que de indigna- 
ção, o sentimento que transpa- 
recia nos deputados, quando se 
discutia o vandáhco atentado 
praticado pela poliria na Espio- 
na da do Castelo. Porque essa é 
a tnste realidade do nosso re- 
arme político . em defesa do 
povo chacinado nada podem fa- 
zer o.t representantes do povo 
soberano. .. 


